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[9] Introdução






			[Inglês de Sousa] personalidade que é um diamante de várias faces.

			Xavier Marques

			No século XIX, a imprensa tem um papel importante para os homens de letras, pois “ela é que lhes permitia a divulgação de seus trabalhos e o contato com o público” (Sodré, 1999. p.246). O escritor paraense Herculano Marcos Inglês de Sousa (1853-1918) não foge à regra, pois seus primeiros livros, antes de serem editados, são publicados nos jornais. Além disso, o autor participa como colaborador, fundador e editor de periódicos em Recife, Santos (SP) e São Paulo.

			Nascido na cidade interiorana de Óbidos, em 1853, Inglês de Sousa, como ficou conhecido, permanece ali até 1864, quando se muda para o Maranhão a fim de completar os estudos. Também passa uma temporada no Rio de Janeiro e, em 1870, vai para Recife, onde conclui os preparatórios e ingressa na Faculdade de Direito. Entre provas e trabalhos, escreve em 1875 seu primeiro romance, O cacaulista, e atua em diversos jornais na capital pernambucana. No ano seguinte, muda-se para São Paulo, termina o curso de Direito na Faculdade de Direito de São Paulo e, envolvido com os acadêmicos, insere-se na imprensa. Além de na paulistana, o jovem também atua na imprensa santista. 

			Nos anos de 1876 e 1877, Inglês de Sousa publica História de um pescador e O cacaulista, pela Tipografia do Diário de Santos, e O coronel Sangrado, nos periódicos O Constitucional e Revista Nacional de Ciências, Artes e Letras. [10] A tipografia do Diário de Santos também publica em 1891 O missionário; já os Contos amazônicos1 saem somente em 1893, pelos editores Laemmert. Percebe-se que a infância vivida à margem esquerda do rio Amazonas não se apaga da memória do escritor, visto que é cenário de suas obras literárias.

			As diversas pesquisas realizadas sobre Inglês de Sousa e sua obra não se reportam à produção na imprensa, mas esta é constantemente citada nas notas biográficas sobre o autor. Na Introdução do livro Inglês de Sousa em todas as letras, Paulo Maués Corrêa (2004, p.16) afirma que “há notícias de outros trabalhos que ainda não vieram a lume e que talvez nunca surjam, restando-nos somente a notícia histórica de sua existência”. É justamente nessa obra dispersa que se pautava inicialmente o projeto de doutorado A produção de Inglês Sousa na imprensa (1873-1899), apresentado no programa de Doutorado em Letras – Literatura e vida social, da Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Unesp. 

			A pesquisa em arquivos e bibliotecas trouxe a lume textos de crítica literária e teatral, crônicas e as primeiras versões dos Contos amazônicos, além de informações sobre as obras literárias publicadas. A princípio, somente os textos escritos por Inglês de Sousa na imprensa comporiam o corpus da tese. No entanto, por causa da discussão empreendida nos textos, tornou-se inevitável o acréscimo dos livros O cacaulista, História de um pescador, O coronel Sangrado e Contos amazônicos.

			Os textos de crítica literária de Inglês de Sousa publicados na imprensa pernambucana discutem um assunto delicado, pertinente a todos os estudiosos da obra do autor: o Realismo. É fato que as primeiras publicações, datadas de 1876 e 1877, não tiveram uma grande repercussão, mas alguns críticos consideram o romance O coronel Sangrado como o inaugurador da corrente realista na literatura brasileira. Essa nova leitura da obra inglesiana é empreendida a partir de 1950, com a renovação dos estudos críticos sobre o autor. Segundo Bella Josef (1962, p.11),

			[...] devemos a Lúcia Miguel Pereira a renovação dos estudos sobre Inglês de Sousa e a constatação de que foi pioneiro do realismo no Brasil. Até os seus trabalhos [11] em torno do romancista, julgava-se Aluísio Azevedo o iniciador daquele movimento. 

			Inglês de Sousa escreve “antes da difusão das obras de Zola e Eça de Queirós” e Josef considera que o autor ainda “não apresenta as ousadias da escola; elas existiram apenas na intenção” (ibidem, p.12). Mauro Vianna Barreto (2003, p.48), ao analisar os primeiros romances do autor, mostra que

			[...] não obstante os esparsos excertos românticos, em suas três primeiras publicações patenteiam-se a proeminência do viés realista no que tange a fixação do meio, a retratação dos costumes, a composição dos caracteres e a reconstituição da vida cotidiana, todos elementos integrantes da fidelidade documental com que o Realismo literário pretendia apresentar a realidade social. [...] Em síntese: por apresentarem um realismo de inflexão flaubertiana, com o predomínio da observação sobre a imaginação e da objetividade sobre a fantasia, os volumes da trilogia juvenil inglesiana deixam transparecer uma visão panorâmica documental da vida ribeirinha do Baixo Amazonas na segunda metade do século XIX.

			Nessa análise, que argumenta a favor do valor documental das obras literárias em questão, o autor defende que ainda há “esparsos excertos românticos” nas obras da primeira fase inglesiana, mas estas apresentam uma “fidelidade documental” própria do Realismo. Esta tendência literária, como explica Coutinho (2004. p.12), 

			[...] procura representar, acima de tudo, a verdade, isto é, a vida tal como é, utilizando-se, para isso, da técnica da documentação e da observação contrariamente à invenção romântica. [Inglês de Sousa] Interessado na análise de caracteres, encara o homem e o mundo objetivamente, para interpretar a vida. Utilizando-se das impressões sensíveis, procura retratar a realidade graças ao uso de detalhes específicos, o que faz que a narrativa seja longa e lenta e dê a impressão nítida de fidelidade aos fatos. A estética realista procura atingir a beleza sob os disfarces do comum e do familiar, no ambiente local e na cena contemporânea. 

			Inglês de Sousa intenciona em seus primeiros livros a objetividade, escrevendo em um momento de grande efervescência de ideias, em que [12] se empreendia um ataque ao subjetivismo da estética romântica, principalmente pelos cultores da Escola de Recife. Nesse período, como afirma Lúcia Miguel Pereira (1957, p.29), “embora já deixasse, aqui e ali, perceber novas tendências, embora fizesse excursões pela história, com Franklin Távora e José do Patrocínio, pelo regionalismo com Inglês de Sousa e Apolinário Porto Alegre, o romance foi então sobretudo sentimental”.

			Em O cacaulista, os aspectos da literatura realista pululam em cada capítulo. Na continuação desse romance, O coronel Sangrado, o autor ultrapassa os limites dos pressupostos do Realismo, inserindo características do Naturalismo em sua narrativa. Ao definir esta tendência, Afrânio Coutinho (2004, p.11) atesta que “é o Realismo fortalecido por uma teoria peculiar, de cunho científico, uma visão materialista do homem, da vida e da sociedade”.

			Os vestígios de Naturalismo nessa obra de Inglês de Sousa levam os críticos, principalmente os que escrevem sobre a obra do autor pós-1950, a afirmar:

			Durante muito tempo, O mulato, de Aluísio Azevedo, publicado em 1881, foi tido como a primeira manifestação do Naturalismo em nosso país. Hoje, a tendência é para admitir-se a prioridade de O cacaulista e de O coronel Sangrado, de Inglês de Sousa, que em 1876 e 77, respectivamente, já havia moldado essas obras pelos cânones naturalistas. Mas nem Aluísio, nem Inglês de Sousa, com tais romances, tinham chegado às últimas consequências da escola, afrontando o preconceito da maneira por que Zola e Eça de Queirós o fizeram. (Broca, 1991. p.100-1)

			A crítica em relação às primeiras obras de Inglês de Sousa e a inserção do autor como o inaugurador do Naturalismo, com O coronel Sangrado, não é consensual, como se percebe ao confrontar estudiosos da literatura de diversas épocas, que analisaram o período em destaque. Afrânio Coutinho (2004, p.70), em A literatura no Brasil, afirma que

			Somente em 1888, com O missionário, Inglês de Sousa apareceria como o naturalista de intenção e feitio, que se inspirava no figurino imposto à literatura do tempo pelo criador dos Rougon-Macquart. Antes dessa data, não denota o romancista brasileiro filiação evidente, senão de modo coincidente ou acidental.

			[13] O crítico literário defende que a filiação de Inglês de Sousa à escola naturalista, com seus primeiros romances, deu-se de modo “coincidente” ou “acidental”. Contrapondo-se a essa ideia temos Sílvio Romero, que afirma em História da literatura brasileira, publicada em 1888, que Inglês de Sousa, antes de O missionário, já tinha compreendido o Naturalismo (Romero, 1888, p.1242). Temístocles Linhares opina que Inglês de Sousa “ainda não se deixara influenciar por nenhum postulado resultante de qualquer conhecimento direto das novas teorias em moda”, e mostra que tudo “parecia mais fruto da intuição” do autor (Linhares apud Barreto, M. V., 2003, p.46).

			Em contraste com as críticas que se referem às características realistas presentes nas primeiras obras de Inglês de Sousa como fruto de coincidência, acidente ou intuição, propõe-se aqui repensar a obra do escritor paraense, tendo como amparo as defesas de Sílvio Romero e outros críticos mais recentes, a partir do pressuposto de que o autor tem consciência crítica e teórica em relação ao seu fazer literário, ao inserir as características de tendência realista em seus textos. 

			Esse novo olhar sobre a obra inglesiana torna-se possível pela pesquisa em fontes primárias, cujos resultados são apresentados no primeiro capítulo. Esse capítulo traz um levantamento biográfico e bibliográfico sobre Inglês de Sousa, tentando traçar a trajetória literária do autor, além de expor as apreciações críticas escritas sobre sua obra, desde as primeiras publicações até os dias atuais, principalmente no que tange à discussão sobre o Realismo no Brasil.

			O segundo capítulo, intitulado “A produção no jornal e o Realismo”, traz as produções de Inglês de Sousa nos jornais pernambucanos e paulistas. Encontra-se uma exposição sobre o programa realista traçado pelo autor no ano de 1875, quando era estudante em Recife, e uma análise dos contos “Amor que mata”, “O recruta”, “O acauã” e “O sineiro da matriz”, publicados em periódicos paulistas, e “A feiticeira”, publicado em opúsculo. Nesses contos procura-se revelar os traços do discurso realista e a convergência com as ideias propagadas pelo escritor em seus textos de crítica literária, além de mostrar que esses contos se ligam por uma temática específica.

			O terceiro capítulo traz a análise do romance O cacaulista, em que se pretende mostrar como Inglês de Sousa dispõe e trabalha em seu romance [14] as características do Realismo de forma consciente. Esse romance, escrito em 1875, é como uma experiência de escrita realista para o autor, visto que é o primeiro de sua série “Cenas da vida do Amazonas”. Nesse capítulo encontra-se também a análise dos romances História de um pescador e O coronel Sangrado, tentando mostrar que este último, por suas edições malogradas, põe em xeque todas as considerações relativas à sua antecipação do romance O mulato, de Aluísio Azevedo. 

			Os textos publicados por Inglês de Sousa na imprensa estão reunidos nos anexos, que contêm a transcrição dos textos analisados, a saber, os artigos inéditos de crítica literária “Erckmann-Chatrian”, “Jacina, a Marabá”, “A questão de escola em literatura” e “Revista Teatral”, além das primeiras versões dos contos “O recruta”, “Amor que mata”, “O sineiro da matriz” e “Acauã”. Além desses, há outros textos inéditos de Inglês de Sousa que foram apenas citados ou comentados no decorrer dos capítulos. Os anexos também contêm algumas reproduções de páginas de periódicos, no intuito de ilustrar os jornais nos quais Sousa publicava seus textos. 

			Não é intuito deste livro requerer a primazia a Inglês de Sousa como inaugurador do Naturalismo no Brasil, mas sim trazer novos subsídios para a discussão em torno da obra do referido escritor. Em suma, pretende-se mostrar como se processam nos textos de Inglês de Sousa as características do Realismo, relacionando-as com as ideias divulgadas sobre essa estética pelo próprio autor em seus textos críticos. Busca-se compreender qual o real envolvimento do escritor com as ideias modernas e o seu empenho em elaborar um projeto literário compatível com a atmosfera intelectual de sua época.

			

			
				
					1		O livro é composto pelos seguintes contos: “Voluntário”, “A feiticeira”, “Amor de Maria”, “Acauã”, “O donativo do capitão Silvestre”, “O gado do Valha-me-Deus”, “O baile do judeu”, “A quadrilha de Jacó Patacho” e “O rebelde”.

				

			

		


		
			
[13] 1 
Inglês de Sousa: 
trajetória literária e apreciações críticas




			...há forçosamente na busca da coerência um elemento de escolha e risco, quando o crítico decide adotar os traços que isolou, embora sabendo que pode haver outros. Num período, começa por escolher os autores que lhe parecem representativos; nos autores, as obras que melhor se ajustam ao seu modo de ver; nas obras, os temas, imagens, traços fugidios que o justificam. Neste processo vai muito da sua coerência, a despeito do esforço de objetividade.

			Antonio Candido

			
Modos de valorização

			A valoração de uma obra literária pode ser questionada. Eagleton (2006, p.17) aponta que “valor é um termo transitivo: significa tudo aquilo que é considerado como valioso por certas pessoas em situações específicas, de acordo com critérios específicos e à luz de determinados objetivos”. A partir desse pressuposto, “o conceito do público sobre o tipo de escrita considerado como digno de valor” e “as razões que determinam a formação do critério valioso” também podem variar. De toda forma, “não significa que o chamado ‘cânone literário’, a ‘grande tradição’ inquestionada da ‘literatura nacional’, tenha de ser reconhecido como um construto”, porque “não existe uma obra ou uma tradição literária que seja valiosa em si, a despeito do que se tenha dito, ou se venha a dizer, sobre isso” (ibidem, p.17).

			[16] Ao cânone pode-se atribuir o epíteto de mutável, pois seu resultado seletivo depende de diversos fatores e critérios; assim, cada época construirá a sua lista de obras. É fato que mesmo sendo excludente, o cânone é considerado nos estudos literários e nas obras didáticas. Nessas últimas, é praticamente impossível não fazer uso de autores selecionados por critérios estipulados, já que seria difícil apresentar didaticamente todos os autores de um determinado período e lugar. Para os estudos literários, é possível questionar a formação de uma seleção que não inclui autores e obras que podem ser considerados importantes para uma época. 

			Inglês de Sousa, o autor em questão, foi caracterizado e valorizado de formas diferentes em cada época. Desde a primeira publicação de suas obras aos dias atuais, percebe-se ora a inclusão de determinadas obras, ora a exclusão de outras, ora o completo esquecimento do autor como parte integrante da literatura brasileira oitocentista, ou mesmo o reconhecimento de sua importância para o estudo da literatura nacional. Todas as avaliações são válidas, haja vista que “todas as obras literárias [...] são ‘reescrituras’, mesmo que inconscientemente, pelas sociedades que as leem; na verdade, não há releitura de uma obra que não seja também uma ‘reescritura’”; dessa forma, “nenhuma obra, e nenhuma avaliação atual dela, pode ser simplesmente estendida a novos grupos de pessoas sem que, nesse processo, sofra modificações, talvez quase imperceptíveis” (ibidem, p.19). 

			Para trazer à tona a trajetória literária de Inglês de Sousa e as avaliações atribuídas às suas obras ficcionais, tomaram-se como parâmetros não só a biografia, a bibliografia crítica e as obras literárias de Sousa, mas também se investigou na imprensa a atuação do referido escritor, visto que essa é uma fonte importante para os estudos literários sobre o século XIX. De toda forma, como afirma Candido, há sempre um “risco” quando se busca a coerência.

			
As primeiras publicações

			Herculano Marcos Inglês de Sousa começa sua carreira literária muito jovem; aos 14 anos, em 1867, morando no Rio de Janeiro, começa a se interessar pelas letras, frequenta teatros e lê literatura de cordel. Nesse ano, [17] termina suas Obras completas, uma coletânea que reúne um romance, Felipe de Monfort, um drama, A justiça de Deus, um poema herói-cômico, Os Lopíadas, alusivos aos paraguaios, e um caderno de poesias líricas e heroicas (Josef, 1963, p.4). O intenso envolvimento com a literatura leva o diretor do Colégio Perseverança a confiscar suas Obras que, posteriormente, são restituídas “com um sorriso irônico e o conselho: – Já que completou as suas obras literárias, dê-se agora ao estudo da matemática e da filosofia” (Octávio Filho, 1955, p.21). Nessa época, o constante contato com autores como Shakespeare, Hugo e Herculano desperta o senso crítico do menino que somado ao sorriso do diretor talvez pudessem ter influenciado na atitude extrema de rasgar as Obras completas (ibidem). Nessa conduta, percebe-se a mordaz avaliação crítica de Sousa em relação a sua escrita, que sonega aos pósteros estudiosos de suas obras qualquer tipo de avaliação sobre essas obras.

			Em 1870, com 17 anos, muda-se para Recife, lugar em que completa os preparatórios e ingressa na Faculdade de Direito. Foi, segundo Rodrigo Octávio Filho (ibidem, p.21-2), 

			[...] durante esse período de intensíssima vida intelectual, que se processou em seu espírito a maior revolução mental. Vastas leituras, frequência aos teatros, longas conversas e intermináveis discussões sobre religião, filosofia, exegese, história, sociologia e literatura. O romantismo dos seus 18 anos não teria forças para resistir ao choque das novas ideias, cuja pregação, acintosa e inteligente, chegava às plagas brasileiras trazida pelos ventos europeus. 

			Na capital pernambucana, Inglês de Sousa tem contato com importantes leituras e novas ideias. Não é para menos, visto que o lugar e o momento são propícios para a formação intelectual do jovem escritor. Em relação à época: 

			No início da década de 70, o Brasil encontrava-se em plena efervescência renovadora. O Romantismo estava esgotado. A mocidade vanguardista, influenciada pelas ideias francesas, concentrada nas academias recém-fundadas de Direito e Medicina, em Olinda, São Paulo, Bahia, ou em grupos e sociedades intelectuais, como ocorreu no Ceará, desfechou uma campanha cerrada contra tudo o que representava o acervo idealista e romântico da época anterior. (Coutinho, 2004, p.24)

			[18] Efetivamente, os agrupamentos no país que discutiam os novos pensamentos têm um papel importante, no sentido de fortalecer e consolidar uma nova concepção estética na literatura, o Realismo. Em Recife, há um grupo denominado Escola de Recife, defendido pelo seu mentor, Sílvio Romero, que

			[...] esforçou-se tenazmente para supervalorizar o papel da, por ele batizada, “Escola de Recife”, no centro da qual colocava a figura de Tobias Barreto. A seu ver, a “Escola” foi, no Brasil, o centro propulsor das “ideias modernas”, que revolucionaram a cena intelectual do país, de norte a sul. (ibidem, p.25)1

			As “ideias modernas” difundidas pelos centros intelectuais que pululam pelo Brasil na década de 1870 caracterizam-se pelo “predomínio das ideias de materialismo, naturalismo, racionalismo, cientificismo, laicização, anticlericalismo”, dando ensejo para o pensamento moderno: “as doutrinas positivistas, de Comte e Littré, o biologismo de Darwin, o evolucionismo de Spencer, o determinismo de Taine, a concepção historiográfica de Buckle, o monismo de Kant, Schopenhauer, Haeckel” (ibidem).

			Sílvio Romero, na História da literatura brasileira, confirma a participação de Inglês de Sousa na Escola de Recife, em sua fase crítico-filosófica,2 de 1870 a 1877-1878. Nesse período começam “as reações da crítica em face do romantismo em geral” por Romero (1888, p.694, p.1233), que escreve artigos para atacar

			[...] o sentimentalismo exagerado e o indianismo decrépito dos Harpejos Poéticos de Santa Helena Magno, o hugoanismo retumbante das Espumas Flutuantes de Castro Alves, o lirismo subjetivista, o humorismo pretensioso das Falenas de Machado de Assis, e a defesa que das velhas ideias fizera Quintiliano da Silva, um moço de grande talento e má intuição. (ibidem, p.1233)

			[19] Após esse pontapé inicial, Sílvio Romero afirma:

			Começou então uma grande fermentação de ideias, alimentada pela curiosidade e pela sede de saber de Celso Magalhães, Souza Pinto, Generino dos Santos, Inglês de Sousa, Clementino Lisboa, Lagos, Justiniano de Melo e muitos outros. Tobias foi também do número. (ibidem, p.1233-5)

			É nessa época de grande efervescência de ideias que se encontra nosso autor, que lê e apreende as novidades de seu tempo. A vida acadêmica em Recife durante os anos de faculdade é profícua, não só para a formação acadêmica e intelectual de Inglês de Sousa, mas também para a sua reflexão sobre a literatura e o fazer literário. Como tantos outros, aproveita a imprensa para divulgar e discutir suas concepções. 

			Apesar de muitos serem de vida efêmera, os jornais acadêmicos fundados, dirigidos e editados pelos estudantes são constantemente publicados na capital pernambucana, com discussões sobre literatura, política, artes e filosofia. As primeiras publicações ensaísticas de crítica literária, filosófica e teatral de Inglês de Sousa saem no jornal de crítica e literatura O Lábaro,3 em 1873, como apontam as notas biográficas de Bella Josef e Rodrigo Octávio Filho. O periódico, que “fez escândalo e durou pouco” (Octávio Filho, 1955, p.22), é publicado entre os dias 5 e 8 de maio de 1873, tendo como um dos redatores Celso Magalhães e colaboração de Clementino Lisboa, Adolfo Generino dos Santos e Candido de Brito, dentre outros que assinam com pseudônimos (Nascimento, 1970, p.364).

			Os mesmos escritores, Celso de Magalhães e Generino dos Santos, juntamente com Souza Pinto, são apontados por Sílvio Romero como aqueles que trabalharam “nas fileiras dos adeptos de Hugo”, mas que reagiram, divulgando o Realismo. No entanto, o sistema apregoado por eles não “repousava na vasta intuição monística do mundo e da humanidade, preparado pelo darwinismo e pela crítica”. Romero (1879, p.489) ainda explica que

			O realismo literário e poético de que se fizeram os corifeus não foi o corolário do realismo científico que substituiu as velhas construções metafísicas. Era [20] já depois de 1868; nas poesias de Celso de Magalhães e nas Ideias e Sonhos de Souza Pinto já se nos depara esta nova tendência, afirmada mais fortemente nos periódicos acadêmicos aparecidos daí em diante, máxime no Trabalho. Era o realismo explicável e justo, e não ainda o turbulento atual.

			No jornal citado por Romero, O Trabalho, percebe-se uma tentativa de divulgação das ideias modernas, com artigos intitulados “Uma nova tentativa no campo da metafísica”, de Lagos Júnior, “A Igreja livre”, de Ferreira e Silva e “A poesia popular brasileira”, de Celso Magalhães. Neste último, exemplo de como se propagam as novas ideias influenciadoras dos jovens da época, seu autor defende o seguinte:

			Para nós, em literatura como em política, a questão de raça é de grande importância, e é ela o princípio fundamental, a origem de toda a história literária de um povo, o critério que deve presidir ao estudo dessa mesma história.

			Pensando assim, já se vê que, estabelecidos os princípios, as consequências e as conclusões devem ser fatais. 

			Assim, desde que se reconhecer, quer fisiológica, quer psicologicamente, a fraqueza de uma raça; desde que se examinarem as leis que presidiram ao cruzamento e ao desenvolvimento dessa raça, e concluir-se a sua pouca vitalidade, em razão de defeitos hereditários, do clima, da nutrição, da fecundação e de muitos outros princípios que regem a formação das raças, desde que se reconhecer isto, dizíamos, a conclusão não se fará esperar por muito tempo. Seremos obrigados, em que nos pese muito embora, a reconhecer também a pouca importância ou nenhuma dos produtos intelectuais desse povo, a sua fraqueza, as suas frivolidades e o seu nenhum valor.

			Será uma raça que se desenvolve e um povo que se desmorona. (Magalhães, 1873)4

			O excerto é um exemplo de como o autor está contagiado pelas recentes teorias. Para seu texto, Magalhães usa como base o livro Le darwinisme de Émile Ferrière, publicado em 1872. Essa fonte, editada apenas um ano antes do artigo, demonstra não só o envolvimento dos jovens acadêmicos [21] com as teorias vindas da Europa, como também que elas chegavam rapidamente aos centros acadêmicos do país. 

			A leitura dos jornais recifenses também revela a divulgação das novidades literárias europeias. Em uma correspondência de Lisboa, publicada no Jornal do Recife, de 31 março de 1875, há menção à publicação de O crime do padre Amaro, de Eça de Queirós, na Revista Ocidente. De toda forma, Eça já era conhecido no Brasil, principalmente por suas Farpas, publicadas com Ramalho Ortigão. O livro de Antero de Quental, Considerações sobre a filosofia da história literária portuguesa, também é vendido em Recife, a partir de 1872, juntamente com As farpas e os rocamboles de Ponson du Terrail, revelando a miscelânea de leituras disponíveis nessa época aos habitantes da capital pernambucana. Em 1875, já aparecem em Recife as obras literárias francesas de Daudet e Zola, publicadas em 1874, respectivamente, Fromont jeune et Risler ainé e Nouveaux contes a Ninon.

			Em 1876, os colaboradores dos jornais parecem estar familiarizados com os romances de Zola, a ponto de um folhetinista, ao escrever sobre a atriz Emília Câmara, fazer a seguinte afirmação: “Emílio Zola, esse fotógrafo excelente das sensações humanas, não descreveria de outra sorte fato semelhante se quisesse fazer dele episódio de algum de seus bem acabados romances” (Revista Teatral, 1876). 

			É nesse meio intelectual que se encontra nosso escritor. Inglês de Sousa colabora com seus amigos e, provavelmente, lê as novidades bibliográficas que chegam à capital pernambucana. Infelizmente, os pouquíssimos números do jornal O Lábaro, publicados em concomitância com O Trabalho, não estão mais disponíveis. De toda forma, é possível conhecer algumas ideias de Sousa sobre a literatura por meio de sua colaboração em outros jornais de Recife, publicados em 1875. Nos periódicos A Autoridade, A Lucta e A Província, o escritor publica crônicas sobre a vida na capital pernambucana e textos de crítica literária e teatral,5 reveladores da ligação do escritor com as novas ideias cientificistas.

			Entre os meses de maio e julho de 1875, são publicados no jornal A Autoridade os artigos “Erckmann-Chatrian”, “Jacina, a Marabá” e “A questão de escola em literatura”. Os dois últimos também são publicados, respectivamente, [22] no Diário de Minas, de Ouro Preto, e no jornal Brasil Americano, do Rio de Janeiro, em agosto de 1875, numa provável tentativa de difundir as novas ideias.

			Ao mesmo tempo em que escrevia para A Autoridade, Inglês de Sousa é convidado por M. Fernandes de Barros,6 por causa de uma indisposição do folhetinista, para substituí-lo no seu espaço no rodapé do jornal A Lucta,7 em julho de 1875. Inglês de Sousa escreve dois folhetins: “Festa acadêmica”, publicado no dia 20 de julho, e “A alma do outro mundo”, publicado no dia 30 de agosto. A participação na seção rende comentários do folhetinista titular, que escreve um folhetim contando das peripécias e do sucesso de seu substituto. No texto, iniciado com um alerta sobre o “grande perigo” de um “homem substituir o outro”, narra-se uma anedota para exemplificar que a substituição pode ser um inconveniente, pois o substituto pode vir a ser o titular.

			Fernandes de Barros, que assina seu folhetim como M. F. B., relata que sua intenção era ser bem representado, por isso escolhe Inglês de Sousa, a quem se refere como aquele de “espírito ateniense que move a pena do folhetim com a maestria e a delicadeza de Miguel Ângelo a imprimir o tom sobre o azul de um olhar de Italiana” (M. F. B., 1875, p.4). Destaca ainda que o texto do substituto causou “uma verdadeira revolução no mundo literário, o que é de pouca importância social, mas houve um grande abalo no mundo feminino. Já não se fala mais senão em H. M.”. O folhetinista, que “se sentiu ferido no seu amor próprio” (ibidem), ainda comenta o texto de Inglês de Sousa nos seguintes termos:8

			[23] Os escritos são finos, porém pequenos, curtos, microscópicos, H. M. faz sua glória desta espécie de avareza.

			A sensação da Circassiana olhando a fumaça azul, quando nas horas do ócio nacional, fuma o seu cachimbo, de âmbar e coral é o seu folhetim.

			E perdida a fumaça no ambiente embriagador daquele mesmo céu da Grécia findou-lhe o folhetim. (ibidem, p.4)

			Com imagens metafóricas, situadas no âmbito do elogioso, dá-se a apreciação de Barros, reveladora de impressões positivas sobre o ato de escrever de Inglês de Sousa no início efetivo de sua carreira. A rápida participação do escritor paraense no jornal A Lucta,9 visto que foram apenas dois folhetins publicados, fez com que o autor principal da coluna comentasse o sucesso de seu suplente. 

			Em outubro de 1875, Inglês de Sousa, já assinando com o pseudônimo Luiz Dolzani, colabora no jornal A Província, publicando um texto de crítica teatral na seção “Revista Teatral”, comentando as peças encenadas na capital pernambucana, já empreendendo sua análise com olhar realista. Luiz Dolzani10 é o pseudônimo assumido pelo autor na imprensa e também permanece nas publicações em livro. No mesmo período das participações nos jornais de Recife e das aulas na Faculdade de Direito, Inglês de Sousa escreve, ainda em 1875, o romance O cacaulista, publicado em livro em dezembro de 1876, pela Tipografia do Diário de Santos, começando o que ele intitularia “Cenas da vida do Amazonas”. 

			No ano de 1876 Inglês de Sousa muda-se para São Paulo e na Faculdade de Direito dessa cidade termina o curso jurídico. O jovem escritor rapida­mente se insere na imprensa acadêmica paulista e obtém a publicação de seus textos no periódico A Academia de São Paulo, que pertencia aos estudantes [24] da Faculdade de Direito e cujo redator era Antônio Figueira. De Recife, Pedro do Amaral põe em destaque a importância do movimento acadêmico em São Paulo e a participação do periódico A Academia, no artigo “Atualidades”, publicado em junho de 1876, na Revista de Ciências e Letras. O jornal paulistano A Academia de São Paulo está entre os que não pregavam o ensino como uma necessidade, mas exigia-o como direito (Amaral, 1876, p.149).

			O primeiro capítulo de O cacaulista é publicado no dia 30 de abril de 1876 na “Seção Literária” de A Academia de São Paulo; já o segundo capítulo assume o rodapé da primeira página, na seção “Folhetim”, e nesse espaço permanece até o último número do jornal.11 No periódico, Inglês de Sousa, usando o pseudônimo de Luiz Dolzani, ainda publica alguns contos, que seriam revisados e publicados posteriormente na coletânea Contos amazônicos (1893). Os contos “Voluntário” e “Amor de Maria” são publicados respectivamente em 2 de abril de 187612 e 8 de maio de 1876,13 entretanto com outros títulos, a saber, “O recruta” e “Amor que mata”. O confronto entre os contos do jornal e do livro permite aferir que o fio narrativo é o mesmo, mas há mudanças nos títulos, que no caso de “O recruta” passa para “Voluntário”, tornando-se irônico.14 Quanto a “Amor que mata”, que recebe o novo título de “Amor de Maria”, cria-se outra expectativa no leitor, visto que “Amor que mata” já remete ao desfecho da história. No número 13 do periódico também há a publicação do conto “O acauã”, republicado em 1880 na Revista Brasileira.15

			Os contos publicados primeiramente em periódico demonstram que a produção literária do autor em questão centra-se basicamente entre os anos de 1876 e 1877. Nesse período, os jornais também noticiam a publicação [25] em avulso de outro conto, “A feiticeira”, que estava sendo vendido na livraria do sr. Garraux, em São Paulo.16

			Durante o ano de 1876, ainda acadêmico da Faculdade de Direito, Inglês de Sousa assume a redação do Diário de Santos, a partir do dia 10 de novembro. Como redator, consegue publicar seus romances pela tipografia do Diário. Dessa maneira, o romance História de um pescador, que vinha sendo publicado pela Tribuna Liberal em outubro de 1876, sai em volume em 1877, conforme anúncio do Diário de São Paulo:

			Luiz Dolzani acaba de publicar mais uma belíssima produção – A história de um pescador, cenas da vida do Amazonas.

			Recomenda-se este romance de 300 páginas pela fidelidade e naturalidade com que são descritos os costumes dos habitantes daqueles lugares, como fez com O cacaulista, descrevendo em linguagem singela e amena o caráter de cada um dos personagens dessa mimosa obra, que recomendamos aos leitores.

			Agradecendo o exemplar com que nos obsequiou, desejamos que o ilustrado literato continue a enriquecer as letras pátrias que tanto esperam de seu cultivado talento.17 

			Em junho de 1876, concomitante com a publicação de O cacaulista na imprensa, Inglês de Sousa publica a continuação desse primeiro romance no periódico acadêmico O Constitucional, isto é, O coronel Sangrado. Como o jornal tem vida efêmera, como tantos outros periódicos da época, publicam-se apenas os primeiros capítulos da referida obra. Os três romances, O cacaulista, O coronel Sangrado e História de um pescador, compõem a série que o autor denominou “Cenas da vida do Amazonas”. A predileção de Inglês de Sousa por sua terra natal, refletindo na temática de suas obras, é comentada em um folhetim do Correio Paulistano de 15 de outubro de 1876, do folhetinista que assina apenas como C.:

			Há muito movimento pela cidade e às vezes chego a teimar com o meu amigo Dolzani sustentando que a faceira Pauliceia está hoje muito melhor do que qualquer capital do norte do império.

			[26] O meu amigo Dolzani que é muito bairrista, e que tem tanto de bom romancista como de teimoso, põe-me logo o Pará e o Maranhão nas nuvens, mas não pode deixar de confessar que em questão de movimento de população São Paulo leva a palma! (Correio Paulistano, 15 out. 1876, p.2)

			Na época dessas primeiras publicações, Carlos Ferreira18 escreve na seção “Folhetim” do jornal Correio Paulistano,19 no dia 28 de maio de 1876, um texto importante, pois põe em foco o “aparecimento” do romancista Luiz Dolzani:

			Em todo e qualquer país civilizado, o aparecimento de um romancista como esse, cujo pseudônimo deixo no alto destas linhas, é caso que merece sempre especial menção da imprensa e dos que prezam a honra das letras nacionais.

			Entre nós, porém, onde por enquanto é costume não se ligar grande valor a cometimentos literários, e onde o escritor luta com todo o horror da indiferença pública, pode muita gente não ler este folhetim, por não conhecer absolutamente a distinta entidade que assina os seus escritos com o referido pseudônimo.

			Em Portugal, por exemplo, se Luiz Dolzani aparecesse, escrevendo com a mesma perícia ao molde das cousas e costumes de lá como atualmente o faz fotografando com rara habilidade o viver e os curiosos costumes do norte do império americano, é bem provável que lhe dessem o valioso diploma de, pelo menos – sucessor de Júlio Diniz. (Ferreira, 1876)

			Carlos Ferreira destaca a luta pelo reconhecimento dos escritores do período, principalmente dos novos homens de letras. Em relação à apreciação do poeta sobre a obra de Inglês de Sousa, realça aspectos da escrita do autor paraense como um fotógrafo que captura o “viver e os curiosos costumes do império americano”. Quando o compara com o escritor português Júlio Dinis,20 mostra que Inglês de Sousa é uma revelação importante para as nossas [27] letras e que, se estivesse em Portugal, poderia ser considerado o “sucessor” do famoso escritor português, que representa a transição entre o Romantismo e o Realismo nesse país. O modo como Inglês de Sousa escreve sobre os costumes de sua região faz com que Carlos Ferreira perceba que há algo de diferente e interessante em suas obras, mostrando certa originalidade do escritor no âmbito literário. O comentário segue, revelando quem era Luiz Dolzani, e apontando o acadêmico do curso de Direito. 

			A apreciação de Carlos Ferreira tem um papel importante, pois apresenta o autor, que já conhecido nos “periódicos acadêmicos” merecia uma apresentação na imprensa diária. Dessa forma, nada melhor do que o artigo no Correio Paulistano, folha que circula em São Paulo desde 1854. Ao deter-se nos romances O cacaulista e O coronel Sangrado, Carlos Ferreira (ibidem) expressa a seguinte opinião:

			Tanto um como outro são dois trabalhos dignos de nota, dois cometimentos de fôlego que trazem em si a tríplice bondade do interesse no entrecho, de verdade no desenho dos costumes do norte, e da simplicidade e naturalidade do diálogo e no estilo em geral!

			Ambos são admiráveis fotografias da natureza opulenta do Amazonas, caráter especial do povo e cunho pitoresco de seu viver íntimo e digno de ser devidamente poetizado.

			Luiz Dolzani, a meu ver, promete ser, dentro de pouco tempo, o romancista por excelência nacional, mais pronunciado que o sr. Alencar, mais abundante que o sr. Juvenal Galeno, mais verdadeiro e correto que o dr. Bernardo Guimarães. 

			Ao analisar os dois romances recém-lançados nas páginas dos jornais paulistas, Carlos Ferreira ressalta que ambos apresentam a “verdade no desenho dos costumes do Norte” e a “simplicidade e naturalidade do diálogo e no estilo em geral”. Além disso, caracteriza-os como “fotografias” que mostram não só a natureza, mas também o caráter pitoresco do povo. Percebe-se uma relação íntima entre a apreciação crítica do poeta e as características do Realismo, que ainda não estavam totalmente sistematizadas no Brasil. Já no século XX, explicando o termo “Realismo”, Afrânio Coutinho (2004, p.9) afirma que

			[28] [...] em crítica literária, como refere M. C. Beardsley, no Dictionary of World Literature, de J. T. Shipley, o termo designa as obras literárias modeladas em estreita imitação da vida real e que retiram seus assuntos do mundo do real, encarado de maneira objetiva, fotográfica, documental, sem participação do subjetivismo do artista. 

			O objetivo de “fotografar” a realidade é sempre reforçado na crítica de Carlos Ferreira, destacando essa característica na escrita de Inglês de Sousa, elemento valorizado pelo poeta, mas que constitui um fator de depreciação por aqueles que atacavam as ideias realistas na época. Anos depois, o mesmo desprezo sobre esse aspecto ainda é relatado por Zola, quando tenta sistematizar as características do Naturalismo em O romance experimental:

			Uma crítica estúpida que nos tem sido feita, a nós escritores naturalistas, é de querermos ser unicamente fotógrafos. Por mais que declaremos que admitimos o temperamento e a expressão pessoal, continuam a nos responder com argumentos imbecis sobre a impossibilidade de ser estritamente verdadeiro, sobre a necessidade de arranjar os fatos para constituir uma obra de arte qualquer. (Zola, 1982, p.34)

			A questão de “fotografar” a realidade é uma característica cara aos realistas e, de certa forma, os romances de Inglês de Sousa, como podemos perceber pela apreciação de Carlos Ferreira, apresentam as características dessa estética, que já são aferidas e averiguadas pelos escritores contemporâneos, mesmo sem qualificar as obras como pertencentes à nova estética. Isso se deve, é claro, ao momento, em que as “ideias modernas” ainda estão em discussão, sem sua devida consolidação. Carlos Ferreira é um homem de seu tempo, estudioso das ideias modernas, e percebe as novidades da obra inglesiana, prevendo um futuro promissor para o jovem escritor.

			Em dezembro de 1876, Inglês de Sousa muda para Santos e lá publica em livro os romances O cacaulista e História de um pescador, pela Tipografia da Tribuna Liberal e do Diário de Santos. Os livros são vendidos na secretaria do Diário e também no Rio de Janeiro, na Garnier; em São Paulo, na Garraux; em Campinas, por Gaspar da Silva, amigo de Inglês de Sousa. 

			Em 1877, Inglês de Sousa, agora recém-formado bacharel em Direito, dedica-se tanto ao jornalismo quanto à advocacia. Em abril, envolve-se [29] em uma confusão política e acaba sendo preso, mas é solto rapidamente. Nesse momento, intensifica-se a participação do autor no partido liberal, divulgando o ideário deste na imprensa. Em julho, juntamente com Antônio Carlos Ribeiro, Sousa funda em Santos a Revista Nacional de Ciências, Artes e Letras,21 amplamente divulgada nos jornais do Rio de Janeiro, Recife, São Paulo e Campinas. Há um esforço por parte dos editores de divulgar a Revista pelo Brasil, fato que pode ser atestado pelas propagandas persistentes nos jornais. 

			A Revista era publicada uma vez por mês e tinha de 64 a 150 páginas. Propunha-se, conforme o anúncio publicado na Gazeta de Campinas em 31 de julho de 1877, a “reunir e dar a lume as melhores produções inéditas dos homens de letras do Brasil, tanto no campo da ciência, como no da literatura e das artes” (A Revista..., 1877, p.4). Com assinaturas de 5.000 réis por ano para Santos e São Paulo e de 6.000 réis para “qualquer ponto do Brasil ou do estrangeiro”, os editores também prometiam que em cada número apareceria “uma crônica do movimento literário, científico e artístico do mundo civilizado e um boletim bibliográfico do que de mais importante se publicasse na Europa e na América” (ibidem).

			O texto de abertura da revista começa com “União e progresso”, palavras que remetem tanto ao positivismo quanto à maçonaria, apesar de os editores afirmarem que a revista era “despida de pretensões”. Segundo Inglês de Sousa e Antônio Carlos Ribeiro, a proposta do periódico era

			[...] proporcionar uma arena aos escritores do nosso país, àqueles poucos que se ainda não deixaram assoberbar pela onda política e dos negócios, e acreditam na possibilidade de uma regeneração para as nossas letras; agrupar os talentos espalhados por todo o Brasil, reunindo os seus escritos sem distinção de ideias políticas, mas somente com distinção do mérito em uma publicação mensal; eis o programa modestíssimo da nossa Revista, programa que se contém todo no seu título. (Sousa, Inglês; Ribeiro, 1877, p.4)

			O primeiro número da Revista, de julho de 1877, era composto por um arrolamento da propriedade territorial de Santos, intitulado “Santos [30] d’outrora”; uma lenda popular, “Jacaré-ig”, pelo dr. Hypolito de Camargo; “Lembrança”, documento histórico por um Velho Monge; “Calvários”, introdução do poema inédito de Carlos Ferreira; “Cristo”, soneto de Generino dos Santos, e uma “Crônica” de Inglês de Sousa. Já o segundo número, de agosto de 1877, era composto por um conto de Luiz Dolzani, “O sineiro da matriz”, que é a gênese do conto “O rebelde”, publicado posteriormente no livro Contos amazônicos; uma introdução ao poema inédito “Os escravos”, de Castro Alves, intitulado “Vozes d’África”; uma fantasia, intitulada “Hino das trevas”, de Afonso Celso Júnior; um estudo histórico de Clementino Lisboa, intitulado “Beckman, Marinha”; um poema de Celso de Magalhães; encerrando a edição, a crônica de Inglês de Sousa.

			O primeiro número do segundo volume da Revista, correspondente ao mês de setembro de 1877, traz um drama histórico de Aprigio Guimarães, um estudo da ortografia fonética por F. S., um poema de Celso de Magalhães, intitulado “Pororoca”, o 1º e o 2º atos do drama Alberto, por Pedro de Oliveira, o soneto “Urubu” de Fernandes Barros, e a crônica do mês de setembro por Carlos França.

			Na crônica publicada no primeiro número da Revista, de autoria de Inglês de Sousa, os assuntos tratados foram as teorias de Darwin, a poesia de Victor Hugo, o livro O Rio de Janeiro, sua história, monumentos, homens notáveis, usos e curiosidades, de Moreira de Azevedo, a divulgação do novo livro de Emílio Erckmann e Alexandre Chatrian, Maître Gaspar Fix, encerrando-se o texto com a divulgação do livro de Lafayette Rodrigues Pereira, Direito das Coisas. 

			As crônicas de Inglês de Sousa na Revista têm um caráter intencionalmente divulgador das últimas publicações. O autor não se detém apenas no âmbito literário, mas circunda também entre as publicações científicas, jurídicas e históricas, formando uma miscelânea. O que separa um assunto do outro é apenas um espaço e um travessão e, dessa forma, começa o próximo assunto. Segundo o cronista ainda faltava espaço para tratar de outras “publicações de interesse”. O teor das crônicas muitas vezes é laudatório: ao comentar, por exemplo, a obra de Victor Hugo, escreve que a Europa e o mundo inteiro ouviram “deliciosamente encantados as estrofes desses simples diálogos”, além de referir-se ao poema como “quadros maravilhosos” e também “magníficos versos”.

			[31] Na crônica de abertura da Revista, Sousa (ibidem) posiciona-se como um divulgador das ideias cientificistas, ao reproduzir em seu texto um excerto retirado de outro periódico, explanando detalhes da publicação de Charles Darwin:

			Fruto de mais de dez anos de experiências, e experiências como as sabe fazer o autor da Origem das espécies, a última obra de Darwin (“Efeitos do cruzamento e fertilização própria do Reino Vegetal”), ocupa-se, como o mostra o título, dos fenômenos da geração espontânea das plantas, e envolve a grande questão da influência que pode ter o cruzamento sexual dos indivíduos afins sobre a sua descendência comum. É fácil de ver a importância da questão estudada.

			Inglês de Sousa tivera contato com esse discurso cientificista na Faculdade de Direito de Recife, que desde 1870 exigia no exame de admissão noções de antropologia, revelando a “aproximação com os estudos de antropologia física, e com ela a frenologia e o determinismo social” (Schwarcz, 1993, p.183), além de sua efetiva participação na Escola do Recife. Mas o autor paraense não é o único divulgador do discurso cientificista; observa-se que frequentemente um jornal recolhia de outro textos referentes ao assunto. No Rio de Janeiro, a partir de 1870, vários homens também discutem o tema nas conferências populares da Glória (cf. Carula, 2007).

			Não é possível precisar uma data em que as ideias modernas estiveram totalmente cristalizadas no meio intelectual brasileiro. No entanto, percebe-se uma intensificação da divulgação dessas durante a década de 1870. Muitos fatos influenciaram a mudança de percepção dos críticos e escritores e, por conseguinte, a compreensão e aceitação das novas ideias. A mudança foi sentida de forma gradual, com adeptos e adversários. 

			Na imprensa, encontram-se casos como o de Carlos Ferreira que, ao tentar escrever o drama O marido da doida seguindo os moldes realistas, precisa justificar as suas intenções e concepções:

			Nesse drama, que é a minha quarta tentativa e não a primeira, como por engano disseram os meus honrados colegas, eu voltei-me exclusivamente para um só ponto: a educação da mulher.

			Difícil e profundo como é o problema, tive necessidade, para discuti-lo à luz plena do realismo hoje em voga na literatura universal, de marchar por um caminho escabroso onde eu mesmo por vezes recuei horrorizado.

			[32] Para a confecção desse trabalho literário e de certo alcance social, tomei este elemento indispensável: a corrupção de uma consciência de mulher, a aberração, a anomalia de costumes em consequência da falta absoluta de educação.

			[...]

			Eu quis provar, e neste ponto caminhei de mãos dadas com abalizados professores de medicina legal, que a falta dos conhecimentos da moral na mulher, ocasiona a enfermidade física, por isso que afetando diretamento o centro nervoso, transtorna a razão, e daí uma série de atos monstruosos cujas consequências a sociedade todos os dias assinala nas grandes cidades.

			Eu quis provar, em suma, que a nevrose é uma doença execrável, e que a sua origem está quase sempre no modo de educar a criança.

			Não inventei uma novidade, confesso, e é claro portanto, que não cabe a censura do inverossímil ao drama. (Ferreira, 1877)

			Para escrever sua peça, o escritor utiliza o tratado do psiquiatra inglês Henry Maudsley, Crime et folie, publicado em 1874, na França. Além do tratado, Ferreira também cita o nome de Ernesto Feydeau, a quem atribui ter escrito um romance com o mesmo assunto de O marido da doida. Provavelmente, Ferreira refere-se ao romance Fanny, publicado em 1858, que trata do adultério. Ao relacionar-se com os “professores de medicina legal”, ele está tentando escrever uma peça nos moldes do que seria chamado, posteriormente, de Naturalismo.

			Naquele momento, romancistas como Théophile Gautier, Flaubert, Edmond About, Zola, Dumas Filho e Balzac são todos inseridos como pertencentes à “escola do realismo” (Zig-Zags através de Paris, 1875). Com a popularização das teorias de Zola, por volta de 1880, é que se passa a usar o vocábulo Naturalismo para diferenciar e caracterizar os escritores. 

			O fato é que, em 1878, Carlos Ferreira é criticado por tentar escrever com as novidades da época, chegando um folhetinista do Correio Paulistano a afirmar que “é deplorável que se atirasse no realismo à outrance, que alguns, severos demais, podem qualificar de imoral”. Além disso, o crítico afirma que espera a representação do drama “para aplaudir as belezas da forma”, mas que vai fechar “os olhos sobre o realismo imoral que desdoura o fundo da sua composição”. Ao terminar a apreciação da peça, faz um apelo com uma previsão: “Carlos Ferreira, para honra sua, e glória do teatro [33] nacional, que tanto espera do seu talento, abandonará o realismo asqueroso [...]. É um voto que faço, é uma esperança que nutro” (E. P., 1878). 

			As discussões sobre as ideias modernas, e entre essas o darwinismo, são um elemento importante para que a “camada letrada, ao ler o romance O mulato, de Aluísio Azevedo, em 1881, percebesse os argumentos de cunho darwinista utilizados pelo autor” (Carula, 2007, p.114). É claro que também concorreu para esse entendimento uma série de fatos que ocorreu na década de 1870, principalmente a publicação dos primeiros romances em língua portuguesa de tendência realista: O crime do padre Amaro (1875) e O primo Basílio (1878), ambos do escritor português Eça de Queirós. Esse último, que teve no Brasil uma repercussão maior do que o primeiro, causa um grande rebuliço no meio intelectual por causa da “imoralidade” da obra. Da ocasião, ficaram amplamente conhecidos dois textos de Machado de Assis, publicados no jornal O Cruzeiro, em abril de 1878.

			Machado de Assis aponta, na apreciação de O primo Basílio, que seu autor é um “fiel e aspérrimo discípulo do realismo propagado pelo autor de Assomoir”. Machado assinala um fato importante, ao tratar de O crime do padre Amaro:

			Era realismo implacável, consequente, lógico, levado à puerilidade e à obscenidade. Víamos aparecer na nossa língua um realista sem rebuço, sem atenuações, sem melindres, resoluto a vibrar o camartelo no mármore da outra escola, que aos olhos de Eça de Queirós parecia uma simples ruína, uma tradição acabada. Não se conhecia no nosso idioma aquela reprodução fotográfica e servil das coisas mínimas e ignóbeis. Pela primeira vez, aparecia um livro em que o escuso e o [...] torpe eram tratados com um carinho minucioso e relacionados com uma exação de inventário. (Eleazar, 2013a, p.468-9)

			A literatura eciana marca o início da literatura realista em língua portuguesa. No segundo artigo, em resposta às críticas sofridas pelo primeiro, Machado ainda sustenta que a doutrina realista já não é tão nova “que não conte já, entre nós, mais de um férvido religionário” (Eleazar, 2013b, p.475). Comentando essa passagem escrita por Machado, Josué Montello (apud Octávio Filho, 1955, p.36) afirma que “os mestres do movimento eram aqui comentados e discutidos embora sem provocar até então, em nossa literatura, prosélitos ou discípulos, em obras merecedoras de atenção”.

			[34] Na Gazeta de Notícias, em 12 de abril de 1878, um folhetinista que assina como L., provavelmente Ferreira de Araújo, afirma que “muita gente fazia ideia do romance O primo Basílio” por causa da apreciação crítica de Ramalho Ortigão. Além disso, L. mostra o posicionamento dos leitores do romance:

			Os que o leram dividiram-se em duas classes; os que exclamaram: – Isto é um escândalo; outros que o apontaram como a obra mais profunda, mas digna e meritória da moderna literatura portuguesa.

			[...]

			Nós não pertencemos a nenhuma das tais escolas ou confrarias, onde encontramos o bom e o belo – aplaudimo-lo, quer ele se diga filiado na escola de Lamartine, Victor Hugo ou Flaubert, quer não tenha filiação, nem pontos de contato, com qualquer dessas chamadas – escolas. (L., 12 abr. 1878.)

			Entre louvações e condenações, situam-se as opiniões dos intelectuais da época. Estes, sem dúvida, absorviam as novas ideias vindas da Europa, não só de Portugal, mas também da França com a leitura de romances de Flaubert e Zola, dentre outros. Todavia, no momento em que Inglês de Sousa publica suas primeiras obras, apesar de essas leituras já serem conhecidas antes de 1876 – ano de publicação dos primeiros romances de Sousa –, mas que se intensificaram com a publicação de O primo Basílio, as intenções inglesianas de incorporar o cientificismo em suas obras passam despercebidas dos leitores.

			É possível questionar quais foram os leitores das primeiras obras de Sousa na época, principalmente de O coronel Sangrado. Apenas os amigos de Inglês de Sousa? Os leitores dos jornais de Santos e São Paulo? Alguns editores dos jornais para os quais os editores enviaram a publicação? O romance teve uma publicação malograda. A primeira tentativa foi em 1876, no jornal O Constitucional; a segunda na Revista Nacional de Ciências, Artes e Letras, em que há apenas a publicação de sete capítulos, ou seja, não se leu o romance completo em 1877. Uma terceira tentativa foi em 1882, agora em livro, pela Tipografia do Diário da Manhã, em São Paulo, mas sem muito sucesso, já que não há menção dessa publicação nos jornais paulistanos.

			De toda a forma, O coronel Sangrado foi conhecido por causa da publicação dos primeiros capítulos no segundo volume da Revista, que compreende os meses de outubro a dezembro de 1877. A edição da Revista [35] Nacional de Ciências, Artes e Letras era requintada, pois os volumes podiam ser encadernados como um livro. Em seu último número também é publicada a continuação do drama de Pedro de Oliveira, Alberto, um poema de Xavier da Silveira dedicado a Carlos Ferreira, uma crônica de Carlos França, estudos de poesia popular por Celso de Magalhães, um elogio acadêmico do dr. Vicente Pereira, feito por Aprígio Guimarães, um poema de Antônio de Souza Pinto intitulado “O trabalho”, uma crônica, um texto sobre José de Alencar e o discurso da abertura da Sociedade Emancipadora Onze de Agosto, por Aprígio Guimarães.22 

			Durante a publicação da Revista Nacional, precisamente em outubro de 1877, Inglês de Sousa deixa a redação do Diário de Santos. Nas diversas folhas da capital paulista figura o nome do autor entre os candidatos a deputado do Partido Liberal. Nesse ano não é eleito. Em novembro, funda a Tribuna Liberal, divulgadora das ideias do partido, e muda a redação da Revista Nacional para essa tipografia. A atuação do escritor na folha liberal gera comentários na imprensa paraense e paulista; um exemplo é a nota publicada em O Liberal do Pará, de 28 de novembro de 1877:

			A Tribuna é dedicada aos princípios liberais, e dirigida pelo distinto escritor o sr. dr. Herculano Marcos Inglês de Sousa, seu principal redator.

			O sr. dr. Souza, já é vantajosamente conhecido no império por seus trabalhos jornalísticos em sustentação das ideias democráticas; e acaba de deixar a redação do Diário de Santos, à qual prestou relevantes serviços, para tomar sob seus ombros o novo campeão, de que são proprietários os srs. J. J. Teixeira & C., a quem também pertence o Diário de Santos. 

			No Correio Paulistano, de 12 de dezembro de 1877, na seção intitulada “Colóquio íntimo”, de autor não identificado, é publicado um diálogo em que conversam Inglês de Sousa e um amigo, comentando a participação do autor em questão na Tribuna: 

			– Ora, deixa-te disso, meu Sousa. Pensas acaso que se o lugar de redator do tal órgão liberal honrasse alguém, lembrar-se-ão de ti? Não estás vendo que se a Tribuna fosse considerada um jornal sério, traria inscrito como diretor da redação, o nome de um chefe prestigioso que o recomenda-se?

			[36] – Cala-te amigo, estás um pessimista intolerável. Tu não compreendes os segredos da alta política. Tenho fé no meu futuro, hei de fazer carreira. A imprensa jornalística já me tem feito conhecido...

			– Nisso tens razão. Tu e o Pessoinha, cuja sina é andarem unidos como os irmãos siameses, já são duas celebridades. D. Quixote e Sancho Pança também o são. Continuem, hão de ir longe... muito longe!... 

			No dia seguinte, o Correio Paulistano caracteriza Inglês de Sousa como um redator “ostensivo”, crítica exposta em uma nota explicativa sobre o conflito entre a Tribuna e o Correio por causa de opiniões divergentes, apesar de o Correio também ser uma folha liberal. Conflitos à parte, parece que Inglês de Sousa aspirava a um cargo público. Na seção “Variedades” do Correio Paulistano, denominada “O que há de novo”, do dia 9 de abril de 1878, há uma anedota sobre a situação do autor paraense: 

			Dolzani espera ainda sua fatia.

			Quando subiu o gabinete 5 de janeiro, sonhou o homem com uma presidência de província, uma secretaria, pelo menos, e... nada!!...

			Observa a situação política, a ver se desponta no horizonte algum emprego, mas, por enquanto, debalde...

			“Quien más mira menos ve”

			D. Gigadas querendo consolá-lo diz:

			“Yo te pondré en buen camino

			Hijo, si tienes buen sino

			Pan te queda que roer…”

			Em maio de 1878, Inglês de Sousa é nomeado secretário da relação de São Paulo. Começa a deixar a carreira literária em segundo plano, dedicando-se efetivamente à política. Os jornais divulgam a atuação como jurista nessa secretaria, relatando os documentos e as causas expedidos por ele. Em 1879, tenta novamente a deputação, consegue se eleger e participa da comissão de redação de Bento de Paula Sousa. Em fevereiro de 1880, Inglês de Sousa apresenta um projeto educacional, que denominou de Escola Normal, mas que não é bem aceito pela câmara.

			[37] O interesse do autor pela educação continua, com discussões sobre o ensino e a reforma da instrução primária. Em janeiro de 1881, Inglês de Sousa sai da secretaria da relação. Nesse ano, propõe outro projeto relacionado ao ensino, que se consistiu na criação da Escola Popular de Belas Artes para homens e mulheres. Em março, deixa a redação da Tribuna Liberal, e no Jornal da Tarde comenta-se essa decisão: 

			A reconhecida vocação do dr. Inglês pelo jornalismo, nos autoriza a crer que jamais s. s. poderá se conservar frio ante as lides da imprensa, e a esperar que dentro em pouco vê-lo-emos ocupando de novo o seu lugar entre os colegas que o consideram. (Jornal da Tarde, São Paulo, 10 mar. 1881)

			Em março de 1881, lança a revista Ilustração Paulista, como se divulga pela imprensa, mas deixa a direção do periódico logo no terceiro número. Nesse mês também é nomeado inspetor da instrução pública do distrito sul e da Freguesia da Sé de São Paulo. Em maio, é nomeado presidente da província de Sergipe, deixando todas as colaborações dos jornais para assumir seu cargo.

			Durante esse período de efervescência política na vida de Inglês de Sousa, no campo da literatura, republica apenas o conto “O acauã” na Revista Brasileira, em janeiro de 1880. A Revista é um importante periódico de divulgação literária, que foi editada nessa época por Nicolau Midosi. Nessas páginas também apareceram a primeira publicação de Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, e a Introdução à história da literatura brasileira, de Sílvio Romero.23

			Sílvio Romero, partindo de suas concepções e de acontecimentos da época, também publica em 1879 na Revista Brasileira o ensaio “A prioridade de Pernambuco no movimento espiritual brasileiro”, no qual ao explicar como as ideias modernas eram entendidas em Recife, afirma que “o moderno naturalismo do romance brasileiro, qual o compreenderam Franklin Távora e Herculano Inglês, é também um produto do Norte” (Romero, 1879, p.490). 

			Na verdade, a tendência e a compreensão naturalista de Inglês de Sousa e Franklin Távora, afirmada por Romero, nada mais são do que um “tipo [38] sui generis de realismo” (Ribeiro, C. B., 2008, p.15). Os dois escritores mantém estreitas ligações com a Escola de Recife, em que se percebe

			[...] a formação de um “realismo científico” na prosa de ficção, particularizado pela influência da filosofia positiva, pelo determinismo taineano e pelas teses evolucionistas de Darwin e Spencer. Esta produção literária é influenciada sobremaneira pelo movimento recifense da Faculdade de Direito, que forma escritores envolvidos com tais correntes científicas e impulsiona o enfoque ficcional nas regiões sertanejas do Brasil e na relação do espaço natural e selvagem com o “primitivismo” dos seus costumes locais. (ibidem, p.15)

			Ribeiro ainda explica que a partir da década de 70 há um espaço crítico maior e mais determinante na literatura:

			[...] o que caracteriza as respectivas produções dos anos 70 por um tipo de realismo mais ligado aos preceitos de “ordem e progresso”, do determinismo e da evolução social. Trata-se, portanto, de uma espécie de naturalismo ainda diferente do que seria sistematizado por Emile Zola, o qual transfere o método experimental da medicina para o romance. Nesse contexto, as pesquisas folclóricas entram como coadjuvantes. (ibidem, p.51)

			É a esse Naturalismo que podem ser relacionadas as obras produzidas até aquele momento tanto de Távora quanto de Sousa. No ano seguinte à publicação de Romero, Urbano Duarte (1880, p.28-9), em artigo publicado na mesma Revista Brasileira, situa o leitor em relação ao momento literário e às tendências naturalistas:

			O período literário que atravessamos não tem acentuação definida, é de transição, de laboração, para assim dizer, química. Desse ecletismo, dessa mistura, há de surgir, após longa e incruenta luta, a combinação de todos os elementos bons dos sistemas estéticos, que nos precederam, e os pontos de vista hão de ir reunindo num só, grande, verdadeiro e elevado. O espírito científico do século fecundará a inteligência dos homens de letras, e dessa benéfica hematose provirá a literatura naturalista, o reino da verdade escrita, o estudo racional, verídico, e sobretudo inteiro, do homem e da sociedade, com a explicação das causas e dos efeitos. É isso o que entendemos por naturalismo na arte. Um livro será um livro. Não mais confundir-se-á o trigo com o joio, e para se fazer uma [39] obra será preciso mais alguma coisa que pena, papel, tinta e uma ou mesmo nenhuma ideia. Diminuirá a quantidade, mas em proveito da qualidade. 

			Franklin Távora, que é posto ao lado de Sousa por Romero, escreve sobre o autor paraense na Nueva Revista de Buenos Aires, dirigida por Ernesto Quesada, em 1882. No artigo “La literatura brasileña – escritores del Norte del Brasil”, o escritor cearense traz uma biografia de Sousa, além de comentários sobre as suas obras. Antes da biografia, Távora expõe a situação enfrentada pelos novos escritores, que são desconhecidos porque são “escritores de província”, esclarecendo também que o desejo, com seus artigos, é “protestar contra la injusticia, desdén o indiferencia con que la Corte suele tratar a las inteligencias formadas lejos de su influencia” (Távora, p.222, 1882).

			Para nossa reflexão, o mais importante do texto é o posicionamento de Távora em relação às obras de Inglês de Sousa. O escritor cearense afirma que “la novela naturalista, fisiológica y experimental fue recién iniciada en el extremo norte del Imperio por Luiz Dolzani” (ibidem, p.234, grifo do autor). Continuando sua crítica, explica como se forma o pensamento de Sousa para a concepção de seus livros:

			Cuándo dejó la región natal para venir a graduarse en Derecho en la Facultad de Recife, solo le faltaba el precepto estético que estudios posteriores le dieron; tenía ya la intuición naturalista; y su imaginación traía grabados como una bella galería de cuadros, los paisajes y las costumbres que durante los primeros años se sucedieron ante sus ojos.

			[…] El centro literario, el centro académico donde, en aquella época, estaban repercutiendo las primeras vibraciones del positivismo de Comte, y los novísimos métodos críticos de Taine, le indicó la dirección de la que en adelante no se apartó jamás en la carrera de las letras.

			Fué bajo la influencia de esta escuela literaria que Luiz Dolzami escribió su Cacaulista, su primer novela, perteneciente a la serie que intituló: Cenas da vida do Amazonas. (ibidem, p.235)24

			Távora destaca que Sousa tinha uma “intuición naturalista”, corporalizada no centro literário de Recife, a partir das teorias de Comte e Taine, e refletida em suas obras. Para o autor de O Cabeleira, intuição naturalista é [40] uma característica da literatura praticada por Balzac e Zola, sobre diversos pontos de vista, mas usando a descrição dos costumes de um povo e de uma época, além de revelar seu caráter típico. Portanto, esta intuição de Sousa nada mais é do que a forma por que ele captura as particularidades e os costumes dos povos e da natureza amazônica, valorizada pelo crítico que defende uma literatura do Norte. Ele ainda lista todas as características literárias de Sousa ao incluí-lo como representante dessa literatura:

			Luiz Dolzami es, sin embargo, un escritor eminentemente nordista. – Su inspiración, su observación, su estilo, su terminología, los temas de sus novelas y cuentos, las descripciones, sea de la naturaleza, sea de las costumbres, que imprimen un sello tan particular a sus libros, son reflejos y manifestaciones reales de aquel gran medio.

			Considero esos libros como una poderosa prueba instrumental en favor de mi tesis. (ibidem, p.238)

			Ao mencionar O coronel Sangrado, Távora ainda expõe as formas pelas quais o romance é escrito, afirmando que é “una evolución que recomienda el escritor al examen del futuro historiador de la literatura brasileña” (ibidem, p.236-7). Valorizando os primeiros romances de Sousa, sustenta que são “libros de mérito”, mas que o próprio autor os considera “meros ensayos”. 

			Sousa não se pronuncia sobre os comentários de Távora. Na época, sua preocupação maior é com a política, visto que exercia o cargo de presidente da província do Espírito Santo. Quando volta a Santos, em 1882, dedica-se à advocacia, deixando de lado a imprensa e a literatura. Nem mesmo a publicação em volume de O coronel Sangrado, nesse mesmo ano, pela Tipografia do Diário da Manhã, de São Paulo, é divulgada pelo autor. Esse fato provavelmente concorreu para o romance cair no esquecimento.

			
Requintadas edições: Contos amazônicos e O missionário 


			Em 1888, Inglês de Sousa é inserido entre os importantes romancistas da época em História da literatura brasileira, de Sílvio Romero, mesmo antes da publicação de O missionário:

			[41] O romance teve uma fase embrionária no velho Teixeira e Souza; assumiu as proporções de estudo social em Joaquim Manoel de Macedo; multiplicou-se, para atender a todas as cambiantes da nossa população, em José de Alencar; adstringiu-se às populações campesinas em Franklin Távora; tomou feições naturalistas em Aluísio Azevedo. Em torno destes têm girado, em suas respectivas épocas, Manuel de Almeida, Machado de Assis, Escragnolle Taunay, Inglês de Sousa, Bernardo Guimarães, Carneiro Vilela e Araripe Júnior. (Romero, 1888, p.694)

			Inglês de Sousa é colocado em posição secundária, reservando-se o protagonismo a Aluísio Azevedo. Contudo, o reconhecimento literário do autor paraense dá-se efetivamente com a publicação do livro O missionário, em 1891, em que final e efetivamente o autor incorpora a estética naturalista e, dessa forma, é reconhecido pela crítica da época. Entre a publicação de suas primeiras obras e a de seu último romance, muitas mudanças ocorreram na literatura em termos estéticos, como se apresentou anteriormente.

			O primeiro romance brasileiro avaliado pela crítica da época seguindo os moldes de Zola foi O mulato, em 1881. A partir deste momento, os romancistas como Inglês de Sousa que escreveram nesses parâmetros foram postos em relevo e o autor paraense foi reconhecido com O missionário. Em 1882, também ocorreu a publicação de O naturalismo em literatura, de Sílvio Romero, numa tentativa de explicar e sistematizar as teorias de Zola, a partir da leitura de O romance experimental, para o público brasileiro.

			No romance O missionário, apresenta-se a história do Padre Antônio de Morais, que chega a Silves, cidade interiorana do Amazonas, para cuidar da vida religiosa desse lugar, que estava sem um padre desde a morte do padre José. No começo, o padre Antônio quer fazer muitas missas e benfeitorias para a cidade, mas começa a perceber que a população não estava acostumada com tanta religiosidade. Assim, tomado por sua vaidade, tenta realizar uma expedição para catequizar os índios de Mundurucânia, conhecidos por serem arredios e antropófagos. Parte então para as terras indígenas. No caminho, o padre e o sacristão Macário são abandonados por seus remeiros depois de eles tomarem conhecimento das intenções do padre, mas mesmo assim o padre Antônio não desiste, partindo com Macário em uma pequena canoa. Em terra, quando deparam com dois índios, Macário foge deixando padre Antônio. Na verdade, esses eram índios civilizados que acabam acolhendo [42] Antônio, no antigo sítio do missionário padre João da Mata. Nesse local, padre Antônio conhece Clarinha e acaba apaixonando-se por ela e cedendo aos desejos da carne. Quando descobre que todos em Silves pensam que ele morreu, volta para seu povo, mas carrega consigo sua amada, a quem deixa em um pequeno sítio perto da cidade. Assim, ele acaba sendo como outros padres que vivem na região, mantendo uma vida dupla.

			O romance foi escrito em 1888, desenvolvido a partir do conto “O sofisma do vigário”,25 mas publicado em Santos, com o pseudônimo de Luiz Dolzani, somente em 1891, pela tipografia do Diário de Santos. O romance não é muito bem recebido no Rio de Janeiro, como se nota na seção “Livros que chegam”, da Revista Ilustrada, em artigo assinado por “Nós dois” (1891, p.6):

			Não se pode dizer que o trabalho do Sr. Dolzani é uma manifestação artística, no sentido em que os artistas encaram um assunto de arte.

			Não há nele apuro de forma e o tema que o autor se propõe a estudar é vulgar e simplório, e mesmo assim deixa muito a desejar o estudo psicológico dos personagens que apresenta.

			Não é nosso intento deixar patenteado que o trabalho é absolutamente mau. 

			O crítico afirma que no romance, ao apresentar uma sequência de termos técnicos, estes são utilizados “sem aquele savoir faire que distingue Balzac, Flaubert e Zola” nesse tipo de descrições, e continua:

			No seu livro o que encontramos foi uma boa descrição de costumes de aldeia, fielmente observados, e alguns trechos de descritiva menos maus.

			Depois que se acaba de ler aquelas 424 páginas, fechando-se o livro, não se sente uma impressão emocionante, não se guarda uma lembrança suave.

			Pode ser que lá pelo norte, já que alguns querem que ele tenha uma literatura, o livro faça sucesso, mas aqui no Rio é difícil.

			A gente está acostumada a ler coisa boa porque sabe felizmente fazer seleção.

			E ai de nós se não fora assim! (ibidem)

			[43] Percebe-se que “Nós dois” conhece a defesa de Távora pela literatura do Norte e a inclusão de Sousa como representante desta. Para o crítico da Revista Ilustrada, o que sobressai de positivo do livro de Sousa são apenas as descrições. Rebaixa todo o resto. Apesar da contundência dessa apreciação, não há defensores do livro de Sousa. Com efeito, somente depois da refinada publicação de Contos amazônicos pela Laemmert, em 1893, é que o livro receberá uma avaliação, no caso positiva, na pena de Araripe Júnior, escritor do Norte. O crítico escreve sobre o romance na revista carioca A Semana, em 1894, sob o título “O romance brasileiro – O missionário”. 

			O texto começa de forma elogiosa, pois revela que o livro “entontece, embriaga e farta como bebida forte do Amazonas” e segue no mesmo tom, revelando as particularidades da obra com observações contundentes sobre sua forma escrita e sobre a relação com a estética naturalista, que nessa obra Inglês de Sousa eleva ao extremo. O texto é finalizado com a exposição das características do estilo do autor:

			A arte do Dr. Inglês de Sousa, como romancista, é simples, e a fatura dos seus livros, destituída de pretensão.

			O sistema de narrar por ele adotado resulta de uma feliz combinação da “maneira” de E. Zola com a de P. Bourget.

			Como todos sabem, o autor do Assommoir não discorre nem se ocupa em descrever estados de alma. O seu processo cifra-se em indicar o caráter dos personagens pelas manifestações exteriores, como se se tratasse de um drama posto no teatro, tudo isto por meio de épuras sucessivas, sem referências nem explicações, cujos hiatos são preenchidos pelo espírito do leitor. P. Bourget, em sentido oposto, desprezando as épuras, faz realçar o drama explorando e explicando os estados de alma, em sua sucessão, de cada um dos personagens e complementando-os pelo diálogo.

			Pois bem, o autor d’O Missionário funde os dois processos. Dispõe convenientemente as épuras, depois de escolhidas as situações, e liga-as por meio de recapitulações que se estampam, a título de análises psicológicas, no espírito de cada personagem. (Araripe Jr., 1966a, p.381-2)

			Ao descrever o processo narrativo de Sousa em O missionário, Araripe Jr. mostra a ligação do escritor com dois estilos distintos, mas que são combinados de forma harmônica. Esses estilos são os de Zola e de Paul [44] Bourget. O primeiro é o principal representante do Naturalismo; o segundo, um romancista francês, que justamente combate essa estética, produzindo romances psicológicos. Ser comparado aos escritores franceses é nesse período um fator importante para a elevação de um escritor, como aponta Flora Sussekind: “é difícil que na análise de alguma obra naturalista brasileira não surja, em algum momento, uma comparação com outro texto estrangeiro”; dessa maneira, na crítica de Araripe, “os recursos narrativos [...] são passíveis de elogio apenas porque comparáveis à ‘maneira’ de Zola e de Bourget”. A estudiosa ainda chega à seguinte conclusão sobre esse tipo de comparação: “ser digno de um Zola ou de um Flaubert torna-se argumento mais do que suficiente para falar bem de um romance de autor brasileiro” (Sussekind, 1984, p.55).

			O texto de Araripe Jr. que, em 1899, comporá o prólogo da segunda edição de O missionário, é reflexo da publicação, em 1893, de Contos amazônicos, pois nesse período o autor ganha novamente um destaque na imprensa por causa da publicação dessa obra. Publicado pela famosa e bem conceituada casa Laemmert & C., o livro também é avaliado pelo crítico no “Movimento literário do ano de 1893”,26 quando escreve sobre os “contistas e fantasistas” do ano, afirmando que

			De todos os contistas, que deram arras de sua atividade durante o ano, nenhum se afastou tanto da arguida linha de conduta como Inglês de Sousa.

			Nos Contos amazônicos não encontro um só escorço de mulher, que arme à voluptuosidade, nem uma cena em que o autor se mostre preocupado com a pimenta moderna da pornografia. 

			O autor do Missionário, que possui excelentes dotes de narrador, é um naturista e um grande observador. As suas qualidades mais notáveis são o amor da natureza, a perfeita identificação artística com o meio em que se agitam os seus personagens, e a compreensão exata do movimento histórico da região, aonde se desenrolam as cenas dos seus contos. O seu talento impregnou-se de um modo singular da paisagem e da vida amazônica; de sorte que as suas narrações, sem artifícios e muito despretensiosas, desenrolam-se com volubilidade e, encantadoras, inspiram ao leitor o mesmo interesse que inspirariam trechos [45] de memórias sobre acontecimentos clássicos da história do Pará. Os costumes nacionais se esboçam com relevo, e o caráter do povo e dos personagens lendários das ribeiras nada deixa a desejar pelo lado estético. (Araripe Jr., 1966b, p.163-4)

			O livro de contos de Inglês de Sousa é recebido com estranheza, haja vista o crítico demonstrar a voluptuosidade como uma tendência da contística em 1893. Antes da análise de Contos amazônicos, o crítico avalia as obras de Virgílio Várzea e de Viveiros de Castro. Neste último aponta que, em Chiquinha Mascote, “trescalam a cada passo a mais capitosa volúpia. Há neles uma preocupação contínua da mulher carnal; e as formas da Vênus moderna constituem o fundo próprio da sua estética. O sexo persegue-o” (ibidem, p.160). Sobre Várzea, ao referir-se ao livro Rose Castle, afirma que ele é outro “voluptuoso”. 

			Araripe Jr. aponta o afastamento do autor da “linha de conduta”, mostrando o não-Naturalismo da obra, pois não se encontram nos contos a “pornografia” e a “volúpia” características da escola. Mas afirma que Sousa é um “grande observador”, sabendo identificar o “meio” em que estão inseridas suas personagens, além de possuir uma “compreensão exata do movimento histórico” e eleva o trabalho do escritor com os costumes nacionais e o caráter do povo. A falta de enquadramento da obra na escola naturalista se dá pelo fato, provavelmente desconhecido do crítico, de que boa parte dos contos reunidos no livro foi publicada em periódicos entre os anos de 1876 e 1877.

			A publicação dos Contos amazônicos é divulgada intensamente na imprensa carioca, principalmente na revista A Semana, na qual se encontra a crítica de Araripe Júnior. A exemplo de outros periódicos, um texto de O Álbum, revista de Artur Azevedo (1893), faz a divulgação do livro de contos:

			O sr. Dr. Inglês de Sousa, mais conhecido na literatura nacional pelo pseudônimo ilustre de Luiz Dolzani, tem no prelo os Contos amazônicos, livro a que sem dúvida está destinado um grande êxito artístico.

			O autor, cedendo graciosamente ao nosso pedido, consentiu que regalássemos os leitores do Álbum com o seguinte fragmento inédito de um dos melhores contos da coleção. 

			[46] Em decorrência da publicação dos Contos amazônicos, aparecem outras apreciações críticas, como a publicada pelo poeta e crítico literário Osório Duque Estrada, na primeira página do jornal O País, no dia 23 de maio de 1893. Entre suas considerações, destaca-se o seguinte:

			[...] depois de lê-lo cuidadosamente não nos sentimos cansados em folhear de novo as suas magníficas páginas, em que se acentua definitivamente o talento do escritor, revelando as qualidades de um bom estilo despretensioso e as magníficas descrições em que vive a verdade da paisagem, justa e combinada, sem exageros coloristas, mas também sem os desmaios românticos da velha prosa delambida. (Estrada, 1893, p.1)

			Em seu texto, Osório Duque Estrada também evidencia uma qualidade peculiar do livro: é “brasileiro” até a raiz dos cabelos e, por essa “simples qualidade”, atrai a simpatia do crítico. Este aspecto é valorizado pela crítica defensora do Naturalismo, em que “não é o romanesco, o literário, o que importa”, mas a possibilidade da literatura retratar “com ‘verdade’ e ‘honestidade’ aspectos da ‘realidade brasileira’” (Sussekind, 1984, p.38), aspectos que podem ser percebidos na definição de literatura naturalista de Estrada, apontando que, “sendo a fotografia mais ou menos exata da natureza, deixa mais aos requintes da forma e às exigências do estilo, não só o principal trabalho da crítica, como a tradução medida da quantidade de sensibilidade artística do autor, se assim se pode dizer” (Estrada, 1893, p.1). Ele acredita que a obra de arte deve

			[...] estar subordinada a estes dois fenômenos: o estado geral dos espíritos e os costumes que observamos em roda de nós, mesmo quando ela tenha defeitos de execução, vale já por si alguma coisa quando obedece àquele conjunto de circunstâncias. (ibidem)

			Para o crítico, a obra de Inglês de Sousa apresenta os dois requisitos. Define o autor paraense como aquele escritor que “vê apenas a natureza, observa-a, procurando firmar a mão para reproduzi-la fielmente”; contudo aponta que “não é perfeito o trabalho do seu pincel; há talvez cores que estejam mal combinadas, leves faltas que aqui e ali desmerecem do quadro, mas equilibradas por muitas qualidades por si só bastantes para que ele [47] tenha um nome respeitado e seja discutido como um verdadeiro artista, que é”. Sintetizando sua crítica, define:

			Inglês de Sousa é mais um paisagista do que um psicólogo; esta especialidade pode tornar mais fácil a tarefa dos críticos encarregados de examinar-lhe pesadamente a obra literária. Ele deu sempre à frase o tom quente da paisagem; relatou em meia dúzia de fotografias despretensiosas os principais tipos da sua terra natal.

			Não os dissecou, como Balzac, mas apresentou-os já seminus, como os foi encontrar à beira das cabanas, dos ranchos pobres que bordam as margens do grande rio, por onde navegam incessantemente as pirogas selvagens. (ibidem)

			Estrada não deixou de comparar Inglês de Sousa com um autor estrangeiro, nesse caso Balzac. Mostrando a diferença entre ambos, mostra que Sousa não dissecou suas personagens, mas apresentou-as seminuas. Além disso, revela o lado “paisagista” de Sousa e mostra que ele relatou com “fotografias” os tipos, numa tentativa de associar o autor às características naturalistas.

			Depois do lançamento de Contos amazônicos, Inglês de Sousa não publica mais textos literários e dedica-se a escrever obras de cunho jurídico, como Títulos ao portador no direito brasileiro, que foi publicada em 1898 em livro, mas cujos capítulos já haviam sido publicados na Revista Brasileira no ano anterior. Essa obra de grande fôlego circulou pelos cursos de direito durante muito tempo, por causa de sua importância no meio jurídico. Outra obra foi o Projeto de código comercial.

			As obras jurídicas são frutos, em grande parte, do seu trabalho como advogado, mas principalmente de seu exercício como professor na Faculdade Livre de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, na qual atuou desde 1894. Em 1902, é nomeado diretor dessa faculdade, justamente por sua importância como jurista e produtor de material de certa forma didático para o curso de direito.

			Nesses anos de maior dedicação ao ensino e ao direito, as letras acabam ficando de lado, no quesito de produção literária, muito embora o autor continuasse participando dos meios literários e artísticos. Conforme Brito Broca (2005, p.65), os salões de Inglês de Sousa, Sousa Bandeira e Coelho [48] Neto eram “mais literários do que mundanos”. Sobre o do escritor paraense, informa: 

			No salão de Inglês de Sousa, à rua São Clemente, reuniam-se os intelectuais mais jovens, componentes da chamada jeunesse dorée. Alceu Amoroso Lima, Carlos de Ouro Preto, Renato Lopes, que depois iria fundar O Jornal, figuravam entre os mais assíduos. Fazia-se música: Inglês de Sousa tocava flauta e o filho, Carlos, violino. Improvisavam-se concertos. Representavam-se charadas animadas, que divertiam muito os convivas e, certa vez, encenaram a comédia de Machado de Assis Não consultes médico, ensaiada pelo próprio Inglês de Sousa. (ibidem) 

			As reuniões nos salões não permitiam que Inglês de Sousa ficasse longe das recentes discussões sobre a literatura e também da nova geração de escritores da época. Nesse tempo, especificamente em 1896, o autor também se envolve com a fundação da Academia Brasileira de Letras, redigindo o projeto do estatuto. No ano seguinte é nomeado tesoureiro da instituição. 

			Inglês de Sousa ocupou na Academia a cadeira de nº 28 e escolheu como seu patrono Manuel Antônio de Almeida, autor de Memórias de um sargento de milícias. A escolha do referido autor parece ser proposital, porquanto as Memórias de Almeida constituem uma obra de transição, que não se prende somente às convenções da estética romântica – da mesma forma que as primeiras obras de Inglês de Sousa, já apresentam certas novidades em termos estéticos. 

			Em 1899, sai a lume a segunda edição de O missionário, agora pela casa Laemmert, com prefácio de Araripe Júnior, na verdade o mesmo texto publicado em 1894, em A Semana. Sobre os aspectos da publicação de O missionário, José Veríssimo (1941, p.52) comenta:

			Este romance do sr. Inglez de Souza não é talvez, sem embargo de se republicar agora em segunda edição, tão conhecido quanto merece. Apareceu há nove anos, em Santos, num formato impróprio e incômodo a este gênero de literatura: foi certamente lido pelos, não mui numerosos, que leem livros brasileiros; estimado pelos que o leram, louvado pela crítica ou pelo noticiarismo; com tudo isto, porém, se não me engano, não penetrou propriamente no público, se não divulgou, ficou injustamente meio desconhecido. Se não é inexata esta [49] minha impressão, a nova e boa edição que dele acaba de publicar a casa Laemmert, revista pelo autor e precedida de um estudo do sr. Araripe Júnior, é quase um livro novo. E, não hesito em afirmar, um dos melhores ao meu parecer, da nossa ficção em prosa.27

			Veríssimo critica o formato no qual se publicou a primeira edição de O missionário. Ela saiu encadernada em brochura pela tipografia do Diário de Santos e, na época, era incompatível com uma edição da Laemmert, totalmente valorizada pelos leitores. Para o crítico, o formato é tão importante que transforma O missionário em “quase um livro novo”. Ao analisar o romance, não deixa de compará-lo às obras de escritores estrangeiros:

			Filia-se estreitamente à corrente geral do naturalismo, e mais de perto do naturalismo zolista, divulgado em a nossa língua pelo sr. Eça de Queirós [...]. Não creio que o naturalismo tenha produzido no Brasil obra superior a esta; mas nela mesma, estou em que o reconhecerá o próprio autor, deixou os vícios inerentes aos preconceitos das escolas. (ibidem, p.53)

			No início do século XX, Sousa, “recolhido ao silêncio”,28 começa a ter uma visão pessimista da relação entre a literatura e o jornalismo e parece descrente dos benefícios do jornalismo para a literatura nacional, conforme resposta dada à pergunta de João do Rio – “O jornalismo, especialmente no Brasil, é um fator bom ou mau para a arte literária?” – em O momento literário:

			Fazer literatura e fazer jornalismo são coisas diversas, como fazer arquitetura e fazer engenharia.

			Está demonstrado que se pode ser ótimo jornalista sem saber ler nem escrever. Em compensação, há redatores de periódicos que se contam entre os melhores literatos. Também há diretores e amanuenses de secretaria, escrivães e outros rabiscadores de papel, que são excelentes poetas e grandes romancistas. O que não quer dizer que a burocracia seja bom fator para a arte literária. (Rio, 1994, p.74)

			[50] Esse posicionamento, segundo Cristiane Costa (2005, p.23), revela que “a frustração com a impossibilidade de se tornar escritor profissional no Brasil não é exclusiva dos jornalistas”. Inglês de Sousa separa o jornalista do escritor, posicionando-os em parâmetros diferentes. Sua visão cética do jornalismo leva-nos a compará-la com a abertura de sua Revista Nacional, em que ele acreditava nesse veículo como proporcionador de uma “arena” para os escritores que acreditavam em uma “regeneração para as nossas letras”. Na verdade, “o mal não seria o jornalismo em si, mas a falta de mercado para a literatura” (ibidem, p.28). 

			Inglês de Sousa também confessa a João do Rio sua predileção pelo romance O missionário e autoavalia-se:

			Das poucas obras que hei publicado, prefiro O missionário, ainda que a sua fatura não corresponda ao meu modo atual de ver e sentir a natureza. O missionário é espesso e palavroso; tem, pelo menos, cem páginas a mais. Todavia ainda hoje escreveria alguns capítulos, como o da viagem do Padre, o dia do Nico Fidêncio, o enterro do Totônio Bernardino. (Rio, 1994, p.74)

			Na entrevista, Inglês de Sousa ainda revela quais foram os autores que mais contribuíram para a sua “formação literária”, a saber, Erckmann-Chatrian, Balzac, Dickens, Flaubert e Daudet. Esses autores, participantes da formação de Sousa, constituem um misto de tendências estéticas. Em linhas gerais, Erckmann-Chatrian e Balzac foram lidos e apreciados por Sousa em sua estada em Recife e podem ser considerados influência marcante na obra do autor. Dickens, Flaubert e Daudet são nomes consagrados na literatura mundial, que provavelmente inspiraram e fizeram com que o autor repensasse sobre suas obras e sua escrita.

			
Crítica póstuma: a necessidade de uma revisão

			Muitos autores pronunciaram-se sobre a obra e a vida de Inglês de Sousa em razão de seu falecimento ocorrido no dia 6 de setembro de 1918. Nesse dia e nos dias subsequentes, os jornais relatam o grande número de pessoas29 [51] presente no sepultamento do escritor, político e jurista, que ficou conhecido por seus trabalhos e realizações nessas áreas. Naquele mesmo ano, Oscar Lopes (1941, p.53), em A Semana, pronunciou-se sobre o falecimento do autor, fez diversos elogios e comentou seus trabalhos literários:

			Não menos luminosa era a feição de Inglês de Sousa nos domínios da literatura. A cadeira em que se sentava na Academia Brasileira de Letras, ele amplamente a honrava, como autor que era de vários livros excelentes, entre os quais avulta O missionário, o belo romance que tão vasta influência trouxe à formação literária das classes cultas do Brasil.

			Depois de algum tempo, a cadeira de nº 28 da Academia Brasileira de Letras é ocupada por Xavier Marques que, ao entrar, faz protocolarmente o elogio do antecessor Inglês de Sousa. No seu discurso, realizado na sessão solene do dia 17 de setembro de 1920, afirma:

			[...] Inglês de Sousa não foi mero pintor de esplendorosas paisagens. A vida com a sua harmonia superior, nas energias cegas ou conscientes do instinto e da razão, igualmente lhe põe em jogo as robustas faculdades representativas. Evocando-a com intensidade, em toda a extensão e multiplicidade dos fenômenos respectivos, é que ele se privilegiou com os foros da grande arte e se fez um revelador de almas ou, como se diz na República de Platão, um criador de fantasmas. Apesar da simplicidade dos seus processos literários, justo é se lhe reconheça, com Araripe Júnior, o vigor da imaginação. Tratando-se de literatura, é comum associar-se a essa palavra a ideia de translação metafórica e quase reduzir a imaginação àquela que se manifesta no estilo por uma profusa eflorescência de imagens verbais. A linguagem de Inglês de Sousa, correntia e singela, clara e luminosa, não se priva em absoluto desses recursos translatícios, de que nos dá espécimens fortemente pitorescos. (Marques, 2006, p.90-1)
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